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–



The recognition of children’s right to quality education is a consistently relevant topic. Public 

–

ectives were: (i) to investigate teachers’ 

development rights in teachers’ pedagogical practice, through the analysis of intentional 

gaps in ensuring children’s learning and development rights and highlig

educational policy; early childhood education; children’s learning and 
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“Constituição Cidadã”

–

–

–

–



–

–



–



–



definida como “

”





O autor afirma ainda que “a chegada dos portugueses representou para os índios 

uma verdadeira catástrofe” (Fausto, 2006, p. 40)

–



Diante dessas evidências, “o Brasil viria a ser 

ou minérios de grande importância” (Fausto, 2006, p. 47).



“

”





que ele denominou de “cordialidade”

–

– “a 

nossa revolução” estaria em curso.

“e ”, “ ”,







“Estado Novo”. Ao analisar esse período, 



“o termo educação era entendido como direção imprimida à 

hegemonia cultural”.



296) denomina de “período fértil preparado pelos movimentos sociais da década anterior” e 

“momento rico para a educação”.

“fixar o plano nacional de educação”, as

“exercer a ação supletiva na obra educativa em todo o aís”



“Constituição do Estado Novo é 

”





–

“

” “



“ ” “ ”



–









, iniciando seu processo de “cidadanização” c

de organização da sociedade, denominado “democrático popular”, 

a nova perspectiva, a dimensão do “público” 



“

.”

de uma “luta multissecular entre capitalista e trabalhador” (Behring



, em função da nossa via “não clássica” desse processo de transição 

no qual as crianças eram “não cidadãs”. 





, e posteriormente, que esses locais não fossem somente de “guarda”, mas que 

quem “cada época tem a sua maneira própria de considerar o que é ser criança e de 

caracterizar as mudanças que ocorrem com ela ao longo da infância”.



“ ”

“



“

caridade de certas pessoas ou grupos” (Oliveira, 2011, p. 95).

–







–

–

–

–





a “Constituição Cidadã” marcou es

. O termo “educação” aparece 91 vezes no texto da Constituição de 1988, 

importante quanto a menção do “direito” é a referência ao “ ”

–

–

–

–

–

“ ”



– “

”

expresso que “a –

–



”

“

” (Brasil, 1996, art. 29)



–



–



–

“a educação, direito de todos e dever do Estado e 

trabalho”

“fixados conteúdos mínimos para o ensino 

artísticos, nacionais e regionais”

“estabelecer, em colaboração com os Estados, o 

assegurar formação básica comum”

“os currículos da Educação Infantil, do Ensino 

cultura, da economia e dos educandos”



–

“a inclusão, a valorização das diferenças e o 

de cada comunidade”

“estabelecer e implantar, mediante pactuação 

estadual e local”

“A Base Nacional Comum Curricular definirá 

[...]”

“A organização das áreas de que trata o caput e 

cada sistema de ensino”





“esperançar é se levantar, 

se com outros para fazer de outro modo”.





legal e normativa sobre a matéria, o documento da “Base Nacional Comum 
– BNCC”, com proposta pactuada em todas as Unidades da Federação, 
se ali “direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, para os 

alunos da Educação Básica”, nas etapas da 





da “Base Nacional Comum” (como era denominada) 



“ ”, para “acompanhar o 

processo e encaminhar a proposta final do documento”



–



“conjuntura política como bastante adversa”







– – continuou a ser “gerada” na 







–

no documento na sua versão final em meio aos “fundamentos pedagógicos da BNCC”, que 



apresenta o “foco no desenvolvimento de competências” e o “compromisso com a educação 

integral”, representadas no gráfico como “competências gerais da ” (Brasil, 

O documento apresenta dez “Competências Gerais da Educação Básica”

“a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

do trabalho”

Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a 

do que devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses 

também “à construção intencional de processos educativos que promovam aprendizagens 

com os desafios da sociedade contemporânea”



–



Desenvolvimento, destacamos o tópico “A 

Básica” que, na verdade, inicia a seção e explicita as concepções que norteiam todo o 

“pontos importantes já amadurecidos na área”, ou “pontos de partida”, referindo

como “início e fundamento do processo 

educacional”

Outra concepção presente nos termos do documento é “a prática do diálogo e o 

e a família” 



descritas nas DCNEI, dentre as quais queremos destacar a “construção de novas 

racial, de gênero, regional, linguística e religiosa”



“ ”

as crianças como “bebês” (crianças de 0 a 1ano e 6 meses); “crianças bem 

pequenas” (de 1 ano e 6 meses a 3 anos e 11 meses ; e “crianças pequenas” (4 anos a 5 anos e 

que “esses grupos não podem ser considerados de forma 

precisam ser consideradas na prática pedagógica”



sem intenção de seleção, promoção ou classificação de crianças em “aptas” e “não 
aptas”, “prontas” ou “não prontas”, “maduras” ou “imaturas”. Trata

–



“

” (Brasil, 2017, p.44)





município, principalmente ao apresentar um capítulo com o título “As experiências e os 

no município de Fortaleza”





“

” –

–



“qualidade”, “equidade”, “princípios éticos, políticos e 

estéticos”, “inclusão”, “diversidade”, “sociedade” coadunam com todos os documentos que 





















denominadas como “Instituição A” e 

“Instituição B”.



“Instituição 

A” e “Instituição B”

–



–











–

–

–

– –









–

Na sua perspectiva, o que são os “Direitos 

de Aprendizagem e Desenvolvimento” das 

–



–



–



–

–

https://simec.mec.gov.br/pde/grafico_pne.php
https://simec.mec.gov.br/pde/grafico_pne.php


–







pertencimento, e que, portanto, seja “viva”.



–

•

•

•

•



–



“recreios”.



–



–







–



–



–



–



–





–

“Conhecer, explorar, participar.”

“Brincar, participar, conhecer se, conviver, explorar e expressar.”

“Direito se.”

“São um conjunto de direitos que visam garantir que as crianças aprendam e 

se.”

“São aprendizagens/vivências às quais as crianças devem ter acesso 

participar, conhecer.”

“Quando penso em direito, logo me vem à cabeça: desenvolvimento integral, 

proteção e cuidado, participação e expressão.”

“conjunto de direitos”



“cuidar e educar” se afirmam como 



–





“ ”



“conviver com outras crianças”

Embora “conviver” seja algo inerente ao processo de estar inserido em um grupo, 



–



“faz de conta”

“músicas, danças e brincadeiras antigas”



“Explorar todos os ambientes da escola”

“brincar livremente em sala, escolhendo os brinquedos”

“momentos livres em sala”



“pátio 

naturalizado” “parquinho” “sala”





–



“atividades propostas” de “construção de brinquedos”.

“práticas de escrita, quando o professor produz cartaz escrito com as 

crianças”

–

“roda de conversa” “momentos da rotina da 



sala, eventos e projetos”

Também observamos que a instituição é toda identificada por “ruas”, com 



de um projeto nomeado “Embuá”



“escolher com o que brincar”





–

como “

transformações, relacionamentos e histórias”

enriquece significativamente sua concepção e indica que “explorar” não é só sensorial, mas 



“disponibilizamos objetos e espaços”

“diversos espaços da escola e experiências sensoriais”

“experiência”





“letras no cubo de gelo”

acordo com a BNCC, garante que a criança possa “expressar, como sujeito dialógico, criativo 

questionamentos, por meio de diferentes linguagens”



–

“permitir e ouvir a 

criança no dia a dia no espaço escolar”

“roda de conversa”



“diversos outros momentos”

Ao destacar elementos como “expressar necessidades, sentimentos e hipóteses”, a 



–



“espelhos em sala”

“permitir a criança se 

perceber, a sua cultura familiar e os gostos”

“oportunidade de conhecer outras pessoas”



“através de histórias, dinâmicas e vivências”

“projeto eu sou assim, quando são valorizados suas 

preferências e aspectos físicos”

“Projeto identidade”

“conteúdos”



“s

drogas” “ausência do pai”

“colaboração das 



famílias”

“tradicionalismo, 

professoras metódicas”

“folhas de atividades xerocadas”

“o profissional busca apenas atender o seu desejo, 

e não escuta as crianças”

“quando o profissional não valoriza a cultura da criança e da 

família” 

“adultos ou professores interfe

brincadeiras ou ditam como as crianças devem fazer ou como brincar”

“andar na fila” “sala sem a identidade 

das crianças” “ficar o período todo dentro da 

sala”

“o professor não oferta espaços que desenvolva a aprendizagem”

“o adulto não convida ou não 



inclui as crianças a participar”

“brinquedos quebrados ou a falta deles” “a 

escola não ofereceu material para uso coletivo”

–



–





“o

conhecimento sobre ser criança, e a garantia dos direitos das crianças”

“contribuem para a sistematização do trabalho na EI e que nós profissionais trabalhem em 

sintonia, principalmente garantindo os direitos das crianças”.



“sintonia”



“fazer uso (dos documentos 

colocados em prática”



“

e nos documentos nos deixa mais seguras e confiantes para realizar nosso papel”.

“papel norteador para minhas práticas pedagógicas”



“eles me orientam no meu 

planejamento para trazer vivências que proporcionem os direitos de aprender das crianças”



“ –

”

prática é embasada pela “

Fortaleza”. “

”

–



“o

curiosidade”

“planejar de acordo com os interesses das crianças, registrar através de fotos e vídeos para 

depois documentar”

“estou constantemente ouvindo e levando em consideração que as crianças acham 

sobre o que é proposto”.



“procuro implementar o 

protagonismo infantil e vivências que fazem sentido para os bebês”.



–



“

se ineficiente”



“

área da inclusão”



“

implementação efetiva. Um exemplo é a rotatividade de professores”







–

–





“Infelizmente eu prefiro tirar dinheiro do próprio bolso para poder 

as crianças”

“Procuro me reciclar trabalhando com materiais não estruturados”. 



Sabemos que “

Experiências e Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento” (Fortaleza, 2020, p.



“aproveito da melhor forma os espaços existentes” 

dimensão física se refere “à organização dos espaços e materiais, tanto no aspecto estrutural 

quanto na disposição de materiais/objetos, mobílias e decorações”. Pressupõe







“a escola”

“b

dialogar e conhecer melhor as famílias”.

“a participação das famílias ainda é uma 

alimentos e dinheiro”

“uso a empatia e procuro também mostrar a real importância da creche no 

desenvolvimento da criança”



“Falta de profissionais de apoio ou inclusão para dar um 

escola”.



“tento 

participação destes”. 

–

Ao refletir sobre “o que falta” para efetivar no cotidiano das crianças a garantia de 





“suporte”





–



–

–



–







–

–
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